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Nocivo Sinopse:
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Pare de se prejudicar para ajudar os outros.

––––––––
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Brady e Levi estão juntos desde o colegial, desde antes de ele ficar famoso e começar a pensar apenas em si. O que ele deveria, sua carreira no futebol é tudo nesse momento. Brady entende e não se importa que esteja lentamente ficando em segundo plano. 

Exceto, quando será justo pensar em si ou querer mais? Onde está a linha entre o altruísmo e o autossacrifício? Às vezes, ela não tem certeza se sabe mais. 

Mas pensar em uma vida sem Levi parece errado. Eles sempre se ajudaram e se apoiaram. Sempre foi sobre o sonho, o objetivo. Mesmo que acabasse sendo o sonho dele, o objetivo dele. 

Porque se eles estão juntos, não é um esforço de equipe? Não se torna o sonho deles, o objetivo deles, juntos? Ou será que ela está apenas se enganando? É normal as pessoas em um relacionamento se sentirem tão sozinhas?
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Capítulo Um
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Joguei meu carro em uma das poucas vagas disponíveis na popular academia de Miami. Não estava atrasada, mas não cheguei tão cedo quanto gostaria. Esperava pegar um smoothie antes da aula de ioga, já que não tive tempo de pegar nada para comer antes de sair. Eu teria que pegar um depois e esperar ter fôlego para passar pela aula. Abri a porta traseira do meu pequeno BMW, presente do meu lindo namorado. Peguei minha bolsa de ginástica e comecei a entrar.

Era uma das primeiras vezes que conseguia ver minha melhor amiga em anos. Nossas vidas estavam em caminhos separados. Esses caminhos costumavam ser paralelos. Ultimamente, eles pareciam estar embarcando em um V. Estávamos nos distanciando. Alexus estava se casando com um homem maravilhoso e logo estaria consumida por seu marido. Entre planejar o casamento, passar um tempo com o noivo e o trabalho, ela estava sempre ocupada.

Não era só ela. Eu também estava trabalhando até tarde da noite. Entre meu trabalho e tentar acompanhar a agenda maluca do meu namorado Levi, eu mal tinha dez minutos para mim. Sentia saudade da época em que estávamos na faculdade. Pelo menos naquela época, nossa única preocupação era chegar às aulas e fazer o dever de casa. Nós duas estávamos namorando, mas não era tão sério. Ser adulto não era tudo o que parecia às vezes. Alguns dias, eu ansiava pela simplicidade e pela liberdade de ser eu.

Passei pelas portas, mostrei meu crachá de membro e segui pelo corredor até onde a aula de ioga estava acontecendo. Alexus já estava lá, conversando com outra mulher. Acenei, ao mesmo tempo em que meu telefone tocou.

Procurei na minha bolsa para pegá-lo. “Ei, querido,” eu disse quando vi o rosto bonito de Levi preencher a tela.

“Preciso que você me pegue,” ele disse sem dizer olá, ou oi, ou qualquer outra coisa.

“O quê? O que você quer dizer?”

“Tenho um pneu furado,” ele disse com irritação em sua voz tão forte que podia senti-la vindo através do telefone. 

“Oh, não,” eu respondi, me sentindo mal por ele. “Sinto muito.”

“Venha me buscar.”

“Oh, querido, acabei de chegar à academia. O serviço de assistência rodoviária pode trocar o pneu. O número está bem no visor. Eu o coloquei lá para você. Basta ligar para eles e eles estarão aí em um piscar de olhos.”

“Não estou pedindo para você trocar o pneu, querida. Que bonitinho. Você é bonita demais para sujar as unhas e não tenho certeza se gostaria de dirigir um carro em que você colocou o pneu.”

Sorri, apreciando seu elogio, mesmo que houvesse um leve traço de insulto nele. “Bem, isso é bom, embora eu provavelmente possa fazer isso,” eu provoquei. “Meu pai me criou direito. Ele sempre me ensinou a ser independente.”

“Parabéns,” ele murmurou, nitidamente sem humor para ser provocado. “Preciso que você me pegue e me leve para treinar. Não posso me atrasar. Apresse-se, por favor.”

Olhei para cima para encontrar Alexus olhando para mim. Ela tinha aquela expressão irritada no rosto enquanto balançava lentamente a cabeça de um lado para o outro. Seu longo cabelo castanho estava preso em um rabo de cavalo que balançava de um lado para o outro, roçando seus ombros com cada movimento de sua cabeça. Ela não estava feliz. Era agradar meu homem ou agradar minha amiga. Foi uma escolha fácil. Murmurei a palavra desculpe e ganhei uma careta.

“Querido,” eu disse, usando o tom que sempre assumia quando precisava acalmá-lo. “O cara que conserta seu pneu pode deixá-lo se demorar mais do que o normal. Acabei de chegar na academia. Alexus está aqui e estamos prestes a entrar na aula. A assistência rodoviária estará aí em um piscar de olhos. Diga seu nome, isso fará com que eles se movam ainda mais rápido.”

“Preciso estar no treino em dez minutos. Mate aula.” Ouvi uma buzina seguida de gritos. Não consegui ouvir o que estava sendo dito, mas pensei ter ouvido alguém perguntar se ele precisava de uma carona.

“O que foi isso?” Eu perguntei. 

“Nada. Apresse-se. Vou estar esperando.”

Ele não me deu chance de dizer mais nada. Suspirei e coloquei o telefone de volta na bolsa. Era assim que era. A carreira dele era mais importante do que minha aula de ioga. Alexus estava de pé na minha frente, com as mãos nos quadris estreitos e uma careta no rosto. “Não diga isso,” ela alertou. “Não se atreva a dizer que vai me dar um bolo.”

Eu gemi. “Desculpe. Tenho que pegá-lo. Se ele se atrasa para o treino, isso atrapalha toda a equipe. Ele quer começar o próximo jogo. Se ele se atrasar, o treinador não o deixará começar. Isso é importante.”

Ela revirou os olhos. “Sim, certo. Como se ele fosse colocar no banco um dos seus melhores jogadores. Ele não pode simplesmente pegar uma carona com um dos seus amigos?”

“Tenho certeza de que isso levaria muito tempo,” eu argumentei, embora o mesmo pensamento tenha passado pela minha cabeça.

“Eles estão indo para o mesmo lugar. Tenho certeza de que estão usando a mesma maldita estrada.”

“Talvez, mas mesmo que o vejam, provavelmente prefeririam deixá-lo preso. O futebol profissional é extremamente competitivo. Basta uma lesão ou irritar o treinador uma vez para perder aquela vaga cobiçada.”

Ela não estava feliz. “Por que você faz isso?”

“Faço o quê?” 

“Desiste de tudo por ele. Cada maldita coisa. E você? Quando você deveria se divertir e aproveitar a vida?”

“Não é como se eu estivesse vivendo em uma prisão,” eu retorqui.

“Você vive em uma gaiola dourada. É a mesma coisa.”

Acenei uma mão, não dando importância a sua crítica habitual sobre a minha vida com Levi. “Tenho que ir. Ele vai se atrasar.”

“Qual é a pior coisa que pode acontecer? Se ele se atrasar dez minutos, o mundo não acabará. Ele não é o melhor jogador deles? Eles não vão demiti-lo.” 

“Se você perdesse um dia de trabalho, seria demitida. Levi não pode faltar aos treinos. Isso é proibido. Se ele for cortado do time, ele nunca me perdoaria.”

Ela não ia desistir. Normalmente ela não o fazia. Alexus era tenaz e tinha uma coisa real por defender o azarão. Eu não era um azarão. Nem chegava perto. Eu vivia uma vida de luxo e era mimada além de qualquer coisa que eu jamais poderia ter imaginado. “Tenho certeza de que se ele ligasse e dissesse ao treinador que estava alguns minutos atrasado devido a um pneu furado, não seria grande coisa. Chama-se assumir a responsabilidade. Ser um menino grande.”

“Ligo para você mais tarde,” eu disse, ignorando suas reclamações.

“Maldição, Brady!” Ela gritou atrás de mim. “Espero que esse homem saiba quão sortudo ele é por ter você.”

Eu me virei e olhei por cima do ombro para ela. “Obrigada. Te ligo mais tarde. Divirta-se.”

Ouvi um rosnado enquanto caminhava pelo corredor. Odiava dar o bolo nela, mas o dever chamava. Colocaríamos o assunto em dia em outra ocasião. Dirigi até o local em que Levi estava esperando. Ele havia enviado sua localização. Eu conhecia a rota que ele pegou. Não era como se eu não conseguisse encontrá-lo, mas era assim que ele era. Ele gostava de garantir que eu soubesse exatamente o que ele esperava de mim.

Ele estava esperando do lado de fora do carro, parecendo muito irritado. Ele entrou no banco do passageiro, fazendo cara feia para mim. “Por que você demorou tanto?”

“Eu vim assim que você ligou.”

“Vou me atrasar,” ele disse de maneira ríspida. “Você sabe o que acontece quando me atraso para o treino, Brady?”

Eu assenti, sem morder a isca. “Vou levá-lo lá a tempo.”

“Se você não tivesse discutido comigo, eu já poderia estar lá.”

“Desculpe. Dirigirei mais rápido.”

Recusei-me a ficar com raiva dele. Ele tendia a ficar um pouco irritado quando se tratava de sua carreira. Ele trabalhou muito para chegar onde estava hoje e eu sabia o quanto isso era importante. Ele precisava do meu apoio, que era o que eu sempre dei a ele. Ele era um bom homem com muita pressão em cima dele. Eu poderia apoiá-lo, mesmo nos dias em que ele era desagradável.

Parei em frente às portas. Ele saltou do carro e já estava a meio caminho da porta antes de se virar. “Te amo,” disse ele através da janela aberta. “Desculpe, eu estava sendo um idiota.”

Sorri e acenei. Sabia que não devia dizer algo que o envergonhasse na frente dos seus companheiros de equipe. Dois se juntaram a ele, batendo com as mãos em seus ombros e provocando-o por estar atrasado. Ele não estava atrasado. Eu sabia ler um relógio. Se ele estava atrasado, então eles estavam atrasados. De jeito nenhum, tantos rapazes apareceriam atrasados para treinar.

Afastei-me do meio-fio e pensei em ligar para Alexus para ver se ela queria pegar uma aula mais tarde. Olhei para o relógio novamente e percebi que não fazia sentido. Ela já estaria na aula. Perdi minha chance de sair com ela. Parecia ser assim que as coisas aconteciam. Sempre que eu fazia planos, Levi precisava de mim.

Eu não me importava. Ele fazia muito por mim, o mínimo que eu poderia fazer era estar presente quando ele precisasse de mim. Ele me amava. Eu o amava. Nós tínhamos passado por muita coisa juntos. Eu tinha orgulho de chamá-lo de meu namorado. Eu o conheci antes de ele ser Levi Duncan, jogador profissional de beisebol. Eu era a garota nas arquibancadas dos jogos do ensino médio torcendo por ele. Era a namorada que estava lá para aliviar os torcicolos em seu pescoço depois de um jogo difícil. Eu gostava de ser sua rocha.

Meu dia não estava indo como planejado. Era muito cedo para ir trabalhar e eu não queria ir para casa. Eu ia aproveitar minha manhã livre e ir até minha estufa. Mais um presente do meu namorado maravilhoso. Liguei o pisca-alerta e segui pela rua até o pequeno terreno onde a estufa foi construída.

Não era o tipo de estufa usada para cultivar plantas, embora eu tivesse muitas plantas tropicais bonitas nela. Era o meu lugar tranquilo. O lugar para onde eu ia para pintar. Era pacífico, prático e absolutamente tranquilo. Eu adorava o lugar. Amava Levi por tornar isso possível. O estúdio era o refúgio perfeito para qualquer artista iniciante. Era lindo, romântico e absolutamente perfeito.

É verdade que ele não acreditava que minha pintura fosse realmente um hobby, mas ele me amava o suficiente para reconhecer que eu gostava disso. Isso me trazia paz e me equilibrava. Nossas vidas podiam ser agitadas e, em alguns dias, eu só precisava de algumas horas para relaxar e ‘brincar com minhas tintas’, como Levi chamava meu hobby.

Entrei na estufa e inalei o ar puro. “Olá, senhoras,” cumprimentei minhas plantas. “Vocês estão lindas hoje. Quem está com sede?”

Peguei o regador e circulei pelo espaço, dando às plantas a bebida que eu sabia que elas desejavam. Era apenas um pouco estranho que eu passasse mais tempo com minhas amigas plantas do que com minhas amigas de verdade. Terminei os cuidados com as plantas e caminhei até o cavalete com minha tela apoiada sobre ele. Cruzei os braços e inclinei a cabeça para o lado para estudar a imagem de uma das orquídeas cor-de-rosa em que estava trabalhando. Não era exatamente criativo, mas era mais sobre as pinceladas. Era catártico. Minhas pinturas nunca foram a lugar nenhum. A maioria delas estava empilhada em um dos armários da nossa casa.

Era mais sobre ser minha válvula de escape criativa do que tentar me tornar uma pintora famosa. Peguei meu pincel e comecei. Eu tinha uma hora antes que tivesse que ir para o trabalho. A pintura era exatamente o que eu precisava para me relaxar e me deixar de bom humor para o dia.
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Enquanto pintava, deixei minha mente voltar aos dias anteriores, quando Levi e eu éramos dois adolescentes loucamente apaixonados e com grandes sonhos. Sorri, ao me ver seguindo o caminho para antigas lembranças. Lembrei-me da primeira vez que vi Levi. Nós dois éramos calouros no ensino médio. Bebês, na verdade. Ele era o único calouro jogando no time de futebol do time do colégio, algo que nunca aconteceu.

Quando ele me notou, senti como se o sol tivesse brilhado diretamente sobre mim. Era realmente uma união feita no céu. Durante a escola, ele era craque do futebol e eu era líder de torcida. Sempre éramos eleitos o casal mais bonito e fomos coroados rei e rainha do baile de formatura. Nosso relacionamento tinha dez anos. Dez anos. Ele era o único garoto com quem já estive. Ele era todo o meu coração.

Quando éramos jovens, ele colhia flores do jardim do vizinho e as trazia para o meu trabalho ou as deixava no meu carro para que eu as encontrasse depois do treino de líder de torcida. Ele estava sempre me deixando bilhetinhos professando seu amor. Provavelmente era uma coisa boa que meus pais não soubessem sobre as inúmeras vezes que saí escondida para encontrá-lo ou ele entrou de fininho para passar a noite.

Às vezes, ele batia na janela do meu quarto no meio da noite, só para conseguir um beijo. Ele sempre me dizia como eu era linda e me mostrava o quanto me amava com os pequenos gestos. Ele me fazia sentir querida. Eu sentia falta daqueles dias. Ansiava por aqueles beijos doces sem motivo e a expressão de pura adoração em seus olhos.

A vida estava tão agitada que mal nos víamos. Quando nos víamos, conversávamos sobre nossas agendas, onde era o jogo dele e se eu havia pago a conta de luz. Eu não ousava reclamar. Vivíamos uma vida boa. Seu bônus de assinatura com o Miami Dolphins havia pago a linda casa em que morávamos. Sua carreira nos permitia viver um estilo de vida muito confortável, sem preocupações com o pagamento de contas.

Sorri ao pensar na manhã em que acordei com uma caixa plana em seu travesseiro. Quando a abri, era literalmente um cheque em branco com um bilhete dizendo para eu decorar nossa casa da maneira que quisesse. Eu não era uma decoradora. Meu estilo era mais eclético e excêntrico. O dele, é claro, era todo masculino, com cores escuras. Não quis arruinar a decoração e resolvi contratar um decorador para cuidar dos detalhes.

Levi estava receoso de contratar alguém para entrar na nossa casa nova. Após examinar minuciosamente o homem, fui finalmente autorizada a gastar aquele cheque em branco. Nossa casa era linda e tudo que eu poderia ter sonhado, completa com uma piscina de borda infinita e um espaço masculino que agradou a Levi. Minha vida, para todos os efeitos, era perfeita. As mulheres me invejavam. Eu não tinha motivo para me sentir um pouco melancólica.

Eu me afastei da minha pintura e a estudei. “Mais cor,” eu disse em voz alta.

Muitas vezes eu conversava comigo mesma. E com as minhas plantas. Não era como se alguém pudesse me ouvir e me declarar maluca. Esse era mais um detalhe em que Levi havia pensado. Minha pequena estufa estilo chalé ficava fora da área mais conhecida. Ele pagou para fazer um paisagismo que me proporcionasse o máximo de privacidade. Palmeiras altas e uma combinação de arbustos verdes e uma cerca branca protegiam meu pequeno refúgio. Eu me sentia segura na pequena casa feita quase toda de vidro. Sentia-me segura o suficiente para pernoitar na estufa ocasionalmente. Somente quanto Levi estava fora da cidade para um jogo. Nunca quando ele estava em casa. 

Olhei para a tela com a orquídea simples e decidi que precisava de mais cor. Misturei outro tom de roxo e comecei a acrescentar uma nova camada, observando a imagem se transformar diante dos meus olhos. Olhei para a direita, onde havia uma cadeira confortável com uma mesinha ao lado. Sobre a mesa havia uma foto emoldurada de Levi. Havia outra foto de nós dois sorrindo na praia em Miami.

Eu gostava de manter a foto dele perto de mim. Gostava de olhar para ele e lembrar do garoto por quem me apaixonei. Nós dois havíamos mudado muito ao longo dos anos, tanto na aparência física quanto quem éramos. As mudanças nem sempre foram fáceis de lidar. Eu atribuía o distanciamento e depois voltar a ficar juntos como uma evolução em nosso relacionamento.

Estávamos nos tornando adultos e nenhum de nós poderia ser o adolescente despreocupado que já fomos. Ambos tínhamos carreiras que amávamos. Embora a carreira dele fosse muito mais importante do que a minha. Sua carreira vinha em primeiro lugar. Eu não me importava. Jogar futebol profissional sempre foi seu sonho e eu queria apoiá-lo. Isso significava que eu precisava colocar alguns dos meus sonhos em espera enquanto trabalhávamos duro para garantir que todos os sonhos dele se tornassem realidade.

Quando ficava um pouco chateada por perder pequenas coisas como férias ou aceitar um emprego em Nova York em uma das maiores editoras, me lembrava de que sua carreira não era para sempre. Eu estava comprometida a lhe dar pelo menos dez anos. Se ele conseguisse durar além do tempo normal de vida útil de um atleta profissional, eu aguentaria um pouco mais.

Levi merecia minha devoção. Ele fez muito por mim. Este pequeno oásis que era todo meu era apenas um dos muitos presentes que ele me deu. Ele insistia em cuidar de mim e creditava ao meu amor e apoio o fato de tê-lo ajudado a chegar onde ele estava hoje. Quando ele tinha momentos de mau humor, eu me lembrava dos bons momentos. Eu me lembrava de todas as coisas boas que ele fez por mim. Ele merecia uma folga ocasionalmente.

Dei uma olhada nas horas. “Oh, merda!” Havia passado tempo demais sonhando acordada. “Merda, merda, merda.”

Olhei para minhas calças de ioga e para a pequena regata que estava usando. Não podia usar isso para trabalhar. Precisava ir para casa e trocar de roupa. Eu teria que me esforçar muito, mas poderia conseguir. Larguei meu pincel no pote de removedor e peguei minhas chaves antes de sair correndo da estufa.

Levaria vinte minutos para chegar à nossa casa e mais quinze minutos para chegar ao trabalho se o trânsito estivesse leve. Eu gemi. “Quem você está enganando?” Era Miami. O trânsito nunca era leve.

Digitei o código do portão e tamborilei os dedos no volante enquanto esperava que ele se abrisse. Era uma das coisas que Levi insistiu em ter. Ele disse que todas as celebridades precisavam de portões. Os fãs podiam ser loucos. Ele tinha razão. Tivemos alguns encontros quando ele foi escolhido pela equipe e as pessoas o reconheceram.

Pisei no acelerador, subindo uns 30 metros pela entrada da garagem antes de pisar no freio em frente à enorme entrada em arco. “Merda,” murmurei, esperando que os pneus não deixassem marcas pretas na entrada de pedra branca. Branco não era um bom material para uma entrada de garagem. 

Saí do carro, corri para a porta da frente e inseri minha chave antes de digitar meu código no teclado de segurança. Levi queria ter certeza de que eu estaria segura quando ele estivesse fora da cidade para os jogos. Era mais uma maneira de ele cuidar de mim. Voei pelo longo corredor que tinha uma parede de um lado e nada além de vidro do outro. Nossa casa tinha o formato de um L. Todas as janelas davam para o nosso enorme quintal. Elas eram de vidro fumê, bloqueando o sol e qualquer voyeur.

Abri as portas duplas que davam acesso à nossa enorme suíte e caminhei até meu closet. Cada um de nós tinha seu próprio closet. O meu era o maior. Outro presente do meu amor. Fiquei feliz por não precisar tomar banho. Vesti um dos meus elegantes terninhos antes de passar um pouco de pó e rímel. Eu não usava muita maquiagem, a menos que soubesse que estaria com Levi. Deixei meus longos cabelos escuros soltos.

Se fosse estar com ele, eu dedicava um tempo para me arrumar. Queria deixá-lo orgulhoso. Secretamente, eu estava um pouco insegura. Ele não me dizia que eu era bonita tanto quanto costumava dizer. Ele era um homem bonito. Maravilhoso. Ele tinha olhos azuis, cabelo loiro claro e um sorriso que lhe rendeu o apelido de ‘mela calcinha’. Não era algo que qualquer mulher gostaria de ouvir sobre seu namorado.

Era difícil ser namorada de um homem tão sexy e desejável. Algumas mulheres podiam ser verdadeiras vadias. Elas desrespeitavam as regras básicas, como manter as mãos longe do homem de outra mulher. Algumas senhoras perderam aquele dia na aula de etiqueta.

A mídia, na sua maior parte, era simpática comigo. Muitas pessoas amavam Levi porque ele era um garoto de cidade pequena com sua garota de cidade pequena ao seu lado. Isso encantava as senhoras. A maioria delas respeitava os limites e o admirava de longe. Mas havia aquelas putinhas que acreditavam que eram elas que iriam nos separar após dez anos juntos. 

Eu tentava não deixar isso me incomodar. Eu queria ser confiante e segura e, na maioria das vezes, era. Mas às vezes, às vezes, era difícil. Às vezes, velhas feridas que estavam cicatrizadas, mas não necessariamente curadas, vinham à tona.

“Estávamos dando um tempo,” sussurrei, dando uma última olhada no espelho.

Ignorei isso. Eu tinha que ir trabalhar. Eu amava meu trabalho. Gostava mais de pintar, mas pintar não pagava as contas. Inferno, eu não pagava as contas em geral. Levi pagava. Eu tentava contribuir, mas meus ganhos eram uma mera gota no balde. Eu normalmente usava o dinheiro que ganhava para comprar algumas coisas para mim e mantimentos. Levi cuidava do resto.

Respirei fundo, me livrando da sensação repulsiva que não percebi que estava abrigando até aquele momento. Eu odiava quando ele era irascível comigo. Eu não o culpava por ficar mal-humorado. Ele realmente tinha coisa demais para fazer. Eu só sentia falta dos dias em que ele se apoiava em mim em vez de ser ríspido comigo, quando o estresse se acumulava. 

Hoje à noite, eu faria um bom jantar para ele. Só nós dois, um pouco de vinho e uma noite juntos ajudariam a aliviar seu estresse e a nos unir novamente. 



	[image: image]

	 
	[image: image]





[image: image]


Capítulo Três


[image: image]




––––––––

[image: image]


Entrei correndo no trabalho, sorrindo para todos enquanto me apressava até minha mesa, que ficava na mesma área aberta da mesa da minha amiga Morgan. A editora para a qual eu trabalhava havia aderido ao modelo de escritório aberto e não estava desistindo. Às vezes era bom. Às vezes, ver e estar tão perto dos meus colegas de trabalho era muito irritante.

“Você está atrasada,” Morgan comentou. 

“Eu sei. Fiquei envolvida com a pintura.”

Ela sorriu. “Não se desculpe. Dan ainda não chegou e você merece um tempo para pintar. Você não tem muito tempo para fazer nada para si mesma.”

Ela sempre dizia isso. Ela e Alexus eram duas das minhas melhores amigas e ambas estavam convencidas de que eu passava tempo demais com Levi ou fazendo coisas para Levi. “Foi uma manhã agradável.”

“Vocês, meninas, ficaram flexíveis?” Ela perguntou com uma risada. 

“Não,” eu disse. “Levi teve um pneu furado no caminho para o treino e eu tive que ir buscá-lo.”

Ela sorriu, batendo os cílios. “Minha heroína. Ou melhor, a heroína de Levi. Brady salvando o dia mais uma vez.”

Dei de ombros. “Não foi nada demais.”

“Mas você e Alexus estavam planejando aquela manhã de ioga há dias. Fiquei tão feliz por você estar fazendo isso com ela. Com certeza não quero fazer hot ioga. Não há nenhum motivo para fazer esse tipo de bobagem.”

“Nem todos nós somos abençoados por sermos naturalmente esbeltos e lindos,” eu provoquei.

“Oh, sim, você realmente caiu da árvore feia. Você sabe que é gostosa.”

“Ha, ha. Obrigada. Você já encontrou os sapatos?

Ela gemeu. “Não. E você?”

“Vou com os escarpins nude,” respondi. “Você também deveria. Assim, vamos todas combinar. Eles ficam ótimos com nossos vestidos azuis e não ofuscaremos a noiva.”

“Não quero combinar com a dama de honra,” ela reclamou. “Você deveria se destacar entre as míseras camponesas.”

Eu ri. “Você não é uma mísera camponesa. Você e Rebecca ficarão lindas. Creio que deveríamos nos considerar sortudas por ter uma noiva tão fácil. Ela não está nos obrigando a usar tafetá rosa. Ela não está nos obrigando a usar vestidos que parecem pertencer a cupcakes.”

“Tudo absolutamente verdade. Eu teria dito a ela que não poderia estar em seu casamento se ela não tivesse passado nos meus testes primeiro.”

“Você deu a ela um teste?”

Ela deu de ombros. “Vários. Não faço essa merda para qualquer um. Tenho um forte código moral. Não empresto meu corpo para a festa de casamento de ninguém. Tenho de ser seletiva. Se não for, todos vão querer que eu seja uma de suas damas de honra. Faço com que as fotos de casamento fiquem boas.”

Eu gemi. “Sempre esqueço de como você é modesta.”

Ela ofereceu seu sorriso habitual. “Posso considerar a possibilidade de participar do seu casamento, mas você precisará passar pelos mesmos testes. Eu não uso rosa. Não uso vestidos longos e bufantes. Não faço...”

Levantei a mão para interromper sua lista. “Não vou me casar.”

“Sim, certo,” ela disse. “Você sabe que está esperando por um anel.”

“Tenho muitos anéis, brincos e colares. Não preciso desse anel.

“Você é uma daquelas mulheres que precisa de um anel no dedo,” ela afirmou.

“E você não?”

Ela estremeceu, contorcendo o rosto horrorizada. “Não. Absolutamente não. É por isso que ofereço meus serviços como dama de honra. Não tenho nenhum desejo de ser a noiva.”

Balancei a cabeça lentamente. “Você é uma pessoa estranha.”

Morgan não acreditava no amor e casamento. Ela saía com rapazes, mas nunca se comprometia com nenhum deles. Ela queria ser feliz sozinha com um encontro ocasional para atender às suas necessidades físicas. Ela não gostava da ideia de ficar presa a um único homem. Ela se preocupava demais com a possibilidade de perder algo melhor. Como ela dizia, ela gostava de manter suas opções abertas. Bem abertas.

“Não sou eu quem está cuidando de um homem adulto às minhas próprias custas,” ela retrucou. 

Ela não estava sendo má ou rude. Era a mesma conversa que havíamos tido muitas vezes. Morgan realmente não apreciava o dar e o receber de um relacionamento. “Ele cuida de mim,” respondi enquanto me acomodava na minha mesa. “Isso se chama relacionamento. Cuidamos um do outro.”

“Vou dizer que é besteira. Sei o quanto você e Alexus estavam ansiosas por esta manhã. Você desistiu por ele. Imagino que poderia admirá-la um pouco. Você é uma mulher altruísta.”

“Era uma aula de ioga,” eu disse. “Ioga. Não foi como se eu tivesse perdido minha formatura ou algo realmente excitante. Posso fazer ioga com Alexus em outra ocasião. Ele tinha um pneu furado. Essas coisas acontecem. É a vida. Os melhores planos dão errado e tudo isso.”

“Mesmo assim, se fosse meu namorado, eu teria dito a ele para ligar para a assistência rodoviária.”

“Eu disse isso a ele, mas eles iriam demorar muito,” eu expliquei. “A carreira dele é importante.”

“Foi o que ouvi dizer. Não sei. Parece que se ele é um MVP, ele teria um pouco de liberdade.”

Sorri, balançando a cabeça enquanto abria meu e-mail. “Não funciona assim. Se eles derem um pouco de liberdade para um jogador, o resto da equipe exigirá tratamento especial.”

“Mas Levi não é especial? Ele não é um grande herói em campo?”

Sorri, incapaz de esconder o orgulho que sentia. “Ele é incrível em campo. Ele quebrará recordes e estará no Hall da Fama um dia.”

“É bom ver que você ainda é a melhor líder de torcida dele,” ela comentou em um tom seco. “Por que você não tentou entrar para a equipe de torcida?”

Fiz uma careta. “Não, obrigada. Gosto de ser a namorada. Gosto de sentar em meu lugar especial e vê-lo jogar. Não quero ser líder de torcida. Sei como é, já fiz isso.”

“Aposto que ele gostaria de vê-la em uma daquelas roupinhas minúsculas, balançando suas te-tas, quero dizer, seus pompons.”

Nós duas rimos juntas. “Quando ele precisa de uma líder de torcida, tenho minha roupa do ensino médio. Eu a visto para ele quando ele precisa de um empurrãozinho.”

Ela gemeu. “Ok. Isso é um pouco de informação demais.”

Abri meu primeiro e-mail. “Mantenho meu homem muito feliz.”

“Não tenho dúvidas de que você mantém. Ele ainda concorda com Vegas, certo? Você não pode mudar de ideia.”

“Sim, ele concorda. Já reservei a suíte e a faixa e a coroa para ela usar estão aguardando em casa. Essa despedida de solteira será incrível. Mas você precisa me ajudar a evitar que ela fique muito louca. Ela nunca perdoará nenhuma de nós se deixarmos que ela fique bêbada e acabe vomitando o final de semana inteiro.”

“Ei, não vou atrapalhar a mulher que está se divertindo pela última vez antes que ela seja obrigada a ficar naquela prisão para sempre.”

Digitei rapidamente uma resposta a um e-mail e o enviei. “Farei o possível para evitar que ela fique muito bêbada. Não queremos perdê-la em um telhado ou algo assim.”

“Você tem certeza que Levi concorda com isso?” Ela perguntou novamente. Desta vez, ela estava muito mais séria. Eu entendia por que ela estava perguntando. Era da natureza dele mudar de ideia no último minuto. Sempre surgiria um imprevisto com ele e os planos que havia feito com minhas amigas costumavam ser empurrados para o final da lista de prioridades.

“A última vez que mencionei isso a ele, ele não disse que tinha um problema com isso.”

Ela virou a cabeça e pude senti-la olhando para mim. Desviei os olhos do monitor. “Não parece que você está totalmente convencida de que ele concorda com isso,” ela disse.

“Falarei com ele novamente hoje à noite. Irei lembrá-lo de maneira bastante gentil que, enquanto ele estiver jogando fora de casa, estarei em Vegas. De qualquer maneira, não estava planejando ir a Nova Orleans. Você sabe que quase não vou mais aos jogos dele fora de casa.”

“Sei disso, mas ele sabe?” Ela questionou. “Esta não seria a primeira vez que ele muda de ideia no último minuto sobre você fazer algo conosco no fim de semana.”

“Não, não é, mas ele sempre tem um bom motivo. Sua carreira tem que vir em primeiro lugar. Não podemos pensar apenas em nós mesmas.”

“Oh, esqueci, estou na presença da realeza. Vocês são os próximos Gisele e Tom.”

Revirei os olhos. “Pare. Não é assim, mas a imagem dele importa. Ele perderá acordos de patrocínio se não proteger essa imagem. Faço parte dessa imagem. Se houver qualquer besteira no noticiário, tenho que ir ao jogo dele e temos que dar um bom show para a mídia.”

“Você é um peão,” ela gracejou. 

Eu sabia que ela não estava dizendo isso para me insultar. Ela, Alexus e o quarto membro do nosso pequeno grupo de senhoras, Rebecca Nelson, estavam tentando cuidar de mim. Eu não era frágil. Todos na minha vida pareciam pensar que eu era uma flor delicada a ser protegida. Às vezes, isso se tornava um pouco cansativo 

“Não sou um peão. Faço parte de uma equipe. Não me importo em aparecer e sorrir para as câmaras. Faz parte do pacote. Posso viver uma vida extraordinária e o único preço que pago é ocasionalmente dar um show para a mídia. Não é como se eu me importasse em bajular meu namorado ou vê-lo jogar futebol americano.”

“Se você diz.”

Esperava que o assunto estivesse resolvido. Odiava ter a reputação, em nosso grupo de amigas, de ser aquela que sempre deixava alguém na mão. Não podia ser evitado. O trabalho de Levi era muito importante. Exigia muita atenção e, às vezes, as coisas surgiam no último minuto. Éramos usados como peões, se a equipe precisasse de um pequeno impulso na publicidade. Se houvesse algo negativo circulando na mídia, éramos exibidos como os queridinhos. Faríamos algo para caridade ou seríamos pegos acidentalmente de propósito brincando na praia, ou fazendo algo como compras no supermercado. Era uma ótima ferramenta de relações públicas. Isso abafava as coisas ruins e então eu poderia voltar à minha vida normalmente planejada. 

“Você recebeu aquele novo projeto que Dan enviou?” Ela perguntou, voltando ao nosso trabalho.

“Não. Ainda não. O que é?”

Ela fez uma careta. “Algo que ele preparou. Se você precisa de um bom auxílio para dormir, é isso. Estou lidando com a segunda parte. Creio que ele ia lhe dar a primeira parte”.

“O que é? Autoajuda?”

Ela balançou a cabeça lentamente. “Pior.”

“Coisas de mulher?”

“Não.”

Minha boca se abriu. “Não! Por favor, por favor, por favor não diga isso.”

“Sim, economia.”

Gemi, deixando cair minha cabeça na borda da mesa. “Por que ele nos manda essa merda? Ele sabe que odiamos isso. Por que não enviar para George? George é o cara das finanças.”

“Porque George está sobrecarregado com outras coisas e ele quer isso seja rápido.”

Eu queria chorar. “Odeio economia.”

“Você e eu. Estarei injetando cafeína na veia para passar por isso.”

“Se existe um inferno, é este. Ninguém deveria ler esses livros. Eles são tão chatos.”

“Concordo, mas aparentemente há um mercado para isso e somos apenas engrenagens na roda.”

“Vou precisar de Vegas depois disso,” eu reclamei. 

Encontrei o arquivo que me foi enviado e o abri. Li sua carta explicando o que ele queria. Eu não estava ansiosa pela minha semana. Tudo o que podia fazer era passar por isso, uma página de cada vez e rezar para não morrer de tédio.

“Você acha que poderíamos batizar nossos cafés?” Ela sussurrou. “Poderia torná-lo um pouco mais fácil de digerir.”

“Receio que, se eu bebesse café batizado, desmaiaria com certeza.”

Ela estendeu o punho. Dei-lhe o toque que ela estava procurando e concentrei minha atenção na tarefa em mãos. Comecei a ler e me senti entrando sorrateiramente em um coma de monotonia
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Coloquei uma música antes de começar a preparar o jantar para mim e Levi. Quando ele estava no auge da temporada de futebol, fazia o possível para lhe servir refeições saudáveis que o ajudassem a manter a boa forma. Muitos dos outros jogadores tinham nutricionistas e chefs. Levi queria que eu preparasse sua refeição. Eu me encontrei com uma nutricionista e trabalhei com um chef por um mês e aprendi a fazer as refeições que os outros jogadores comiam.

Gostava que ele confiasse em mim para cuidar dele. Era mais uma daquelas pequenas coisas que eu poderia fazer para ajudá-lo a ser o melhor. Demorava um pouco mais e às vezes nem sempre eu acertava, mas ele sempre me dizia que da próxima vez eu faria melhor. Às vezes, eu sentia como se ele estivesse me treinando.

Ouvi a porta da frente bater e dei um pulo ao ouvir o som ecoando pelo amplo espaço. A casa tinha um conceito aberto, bem aberto. Com o estilo de decoração minimalista, não havia nada que absorvesse o som.

“Querido, estou aqui,” eu gritei.

A cozinha não dava para a porta da frente. Não queria que ele fosse lá fora ou até nosso quarto para procurar por mim. A porta batendo revelava que ele estava de mau humor e que, se tivesse que me procurar, as coisas só piorariam. 

Ele caminhou até a área da cozinha e largou a bolsa de ginástica no chão. Caminhei até ele e lhe dei um beijo rápido. “Dia difícil?”

“Aquela porra de pneu idiota. Por que eu teria um pneu furado? Acho que um dos rapazes fodeu com isso.”

“Tenho certeza que foi apenas uma dessas coisas que acontecem,” eu disse enquanto voltava para o fogão para verificar o jantar. Não queria queimá-lo ou cozinhar demais o peixe. 

“Então, a assistência rodoviária disse que precisava comprar um pneu novo. Não podia ser remendado. Tive que esperar no campo por uma maldita hora para trazerem o carro. Por que diabos pagamos tanto a eles se eles não conseguem trocar a porra de um pneu?”

“Sinto muito,” eu disse, permitindo que ele desabafasse. 

Fui até a geladeira e peguei uma das cervejas ultraleves que ele se permitia beber durante a temporada. Definitivamente, vinho não era o que ele precisava. Abri a garrafa e entreguei a ele. Ele tomou um longo gole antes de continuar com seu discurso inflamado. “Sei que foi um deles. Todos querem tentar me derrubar. Querem me perturbar.”

“Isso não é legal,” eu disse. Não me importava de ouvi-lo reclamar. Ele teve um dia difícil. Seu trabalho não era fácil. Era tão exaustivo mentalmente quanto fisicamente. 

“Vou descobrir quem foi e eles vão pagar.”

Ele se deixou cair em sua cadeira na cabeceira da mesa. Terminei de servir seu prato antes de entregá-lo a ele. “Aqui está. Coma e você se sentirá melhor. Farei uma boa massagem nas suas costas assim que você terminar de comer.”

“Obrigado, querida,” ele disse, olhando para mim. “Você cuida tão bem de mim. Não sei onde estaria sem você.”

“E você não precisa se preocupar com isso. Sempre estarei aqui para você.”

Servi meu próprio prato e sentei-me à mesa à sua esquerda. Odiava sentar na extremidade oposta da mesa que acomodava confortavelmente oito pessoas. Eu gostava de estar perto dele.

“Como foi o seu dia?” Ele perguntou.

“Bom. Fui até a estufa pintar após deixá-lo.”

Ele assentiu, enfiando comida na boca em velocidade recorde. “Isso é legal.”

“Tenho uma nova tarefa no trabalho,” eu disse, pronta para contar a ele sobre meu dia de trabalho horrível.

“Vou tomar banho,” ele disse, levantando-se da mesa. “Provavelmente terei algo leve mais tarde para fazer um lanche. Estou exausto.” Ele deu um beijo no topo da minha cabeça antes de se afastar.

Deixei escapar um longo suspiro, olhando para a refeição pela metade em seu prato. Comi mais um pouco da minha própria comida antes de limpar a mesa. Ele iria querer algo mais tarde. Seus banhos eram sempre muito longos. Ele gostava de deixar os músculos doloridos de molho sob o spray dos vários jatos no enorme chuveiro. Aproveitei o tempo para limpar a cozinha e preparar para ele um lanche com queijo, biscoitos e algumas nozes.

Quando terminei na cozinha, ele já estava na sala de estar, esparramado no sofá vestindo nada além de um short. Ele era tão bonito. Toda vez que olhava para ele, pensava em como eu era sortuda por ele me amar.

“Sentindo-se melhor?” Perguntei.

Ele sorriu e esticou o braço, gesticulando para que eu me aconchegasse com ele. Eu o fiz com alegria. “Sinto-me realmente melhor. Desculpe por não comer todo o seu jantar. Estava bom. Foi apenas um dia de merda e eu queria tomar um banho e me trocar.”

“Está tudo bem. Fiz um lanche para você mais tarde.”

“Você sempre sabe o que eu preciso,” ele disse antes de me dar um beijo rápido. Ele mudou o canal para a ESPN, onde a TV estava geralmente programada.

Decidi mencionar a viagem a Vegas enquanto ele estava com um humor decente. “Estava conversando com Morgan hoje,” eu comecei.

Ele fez um grunhido. Esse era o som de estou ouvindo, mas não estou realmente prestando atenção. “Oh.”

“Estávamos conversando sobre a despedida de solteira. Preciso comprar mais algumas coisas antes de irmos.”

“Irmos?” Ele perguntou, ainda sem tirar os olhos da TV.

“Lembre-se, Alexus vai fazer sua despedida de solteira em Vegas.”

Ele finalmente olhou para mim. “O quê?”

“Eu lhe contei sobre a festa mais cedo. É esta semana. Partimos na quarta-feira e aproveitamos o fim de semana prolongado.”

“Tenho um jogo neste fim de semana,” ele disse.

“Eu sei. Um jogo fora de casa, certo?”

“Sim.”

“Isso é algo sobre o qual venho falando há algum tempo,” eu disse.

“Não percebi que seria neste fim de semana que eu estaria fora.”

“Querido, eu me ausentarei enquanto você estiver fora e voltarei para casa antes de você,” eu lhe assegurei.

Ele balançou sua cabeça. “Sei disso, mas o que vai parecer se você estiver em Vegas, festejando enquanto eu estou em um jogo?”

Dei de ombros. “Raramente vou aos seus jogos fora de casa.”

“Meus fãs não vão entender isso,” ele argumentou. “Isso passa uma imagem ruim. Os boatos começarão. Você não quer lidar com boatos.”

Pensei sobre isso por alguns segundos. “Podemos publicar uma declaração em seu Instagram. Podemos fazer algo divertido sobre o fato de estar celebrando o casamento da minha amiga com uma viagem de garotas ou algo assim.”

“Querida, você sabe que eles nunca vão acreditar nisso.”

Eu podia sentir minha viagem se esvaindo. “Já comprei as passagens e paguei o hotel.”

“Você sabe que dinheiro não é problema,” ele respondeu facilmente.

Só que neste caso, era. Eu havia pago as passagens com meu próprio dinheiro. Já havia reservado a suíte do hotel e comprado ingressos para um show. “Serei cuidadosa e evitarei que tirem fotos minhas.”

“Querida, não é uma boa ideia. Se algo der errado, estarei na Louisiana. Não poderei ajudá-la.”

“Seria o mesmo se você estivesse aqui em Miami.”

Ele fez uma careta. “Você sabe o que quero dizer. Eu poderia pegar um avião e ir até você imediatamente. Se estou em um jogo ou fazendo coisas pré-jogo ou pós-jogo, eu ficaria preso.”

“Sou uma garota crescida,” provoquei, tentando manter a leveza.

“Querida, sei que você é e odeio pedir para você não ir, mas não é a hora certa. Se você for pega conversando com um cara ou fazendo algo que a mídia possa distorcer, não é apenas a sua imagem que você está prejudicando. Não seria ruim se fosse fora de temporada, mas agora é muito arriscado”.

Ele estava certo. Eu havia visto outras esposas de jogadores de futebol serem arrastadas pela lama por não fazerem nada além de frequentar uma boate local. Não queria trazer esse tipo de escândalo para cima de nós. “É melhor eu ligar para Alexus,” eu disse, fazendo o meu melhor para manter a decepção fora da minha voz.

“Você é tão boa para mim,” ele disse e me deu outro beijo.

“Eu te amo. Já volto. Relaxe.”

“Traga-me aquela bandeja quando voltar.”

Eu sorri. “Eu irei. Descanse.”

Peguei meu telefone e saí para a área externa para sentar em uma das cadeiras confortáveis. Não estava ansiosa para dar a notícia a Alexus. Sabia que ela não ficaria satisfeita. “Ei,” eu disse quando ela atendeu o telefone.

“Oh não, oh não, você não vai fazer isso,” ela disse.

“Sinto muito.”

“Não diga isso, Brady Simmons. Não se atreva a dizer isso.”

Respirei fundo. “Desculpe. Não poderei fazer a viagem a Vegas.”

“Droga, Brady. Por quê? Na verdade, você nem precisa me dizer. Levi disse que não.”

“Ele não disse não, mas apontou alguns problemas sobre o fato de eu ir para Vegas sem ele.”

Ela rosnou. “Oh, você quer dizer o fato de estar se divertindo sem ele enquanto ele está se divertindo em Nova Orleans.”

“Não é assim,” eu insisti.

“É minha despedida de solteira!” Ela lamentou. “Só vou me casar uma vez. Esta é a única vez que posso fazer isso. Ele vai jogar na próxima semana.”

“Lamento muito, Alexus. Eu realmente lamento. Fazer isso é algo que está me matando, mas tenho que fazer.”

Ela ficou em silêncio por vários segundos. “Você está desistindo de algo importante mais uma vez apenas para fazê-lo feliz. Quando isso acaba? Ele vai lhe dizer que estar no meu casamento será ruim para a imagem dele?”

“Não!” Eu argumentei. “Você está sendo dramática.”

“Estou? Toda vez que temos planos, surge um imprevisto. Será que ele me odeia tanto assim?”

“Não,” eu insisti. “Não é você. É sobre a carreira dele. Você sabe como isso é importante para nós dois.”

“Se você diz,” ela murmurou. 

“Eu digo. Sinto muito. Sei que não é o que você queria. Juro que encontrarei uma maneira de me redimir com você.”

“Não cancele sua passagem,” ela disse. 

“O quê?”

“Não cancele sua passagem. Guarde-a, caso ele mude de ideia. Não cancele o quarto ou qualquer outra coisa. Não perderei toda a esperança.”

Refleti sobre isso. “Tudo bem. Não é como se eu pudesse ser reembolsada por nada disso tão de última hora.”

“Você disse isso a ele?” Ela perguntou.

“Você sabe que ele não se importa com esse tipo de coisa,” eu disse.

“Por favor, por favor, por favor, tente encontrar uma maneira. Eu realmente quero você lá. Talvez possamos remarcar ou encurtar o fim de semana.”

“Não,” respondi rapidamente. “Não faça isso. Vocês vão e divirtam-se. Não quero estragar isso para você. Quero ouvir tudo sobre isso quando você voltar. Vou falar com Morgan e lembrá-la de evitar que você se empolgue demais.”

Ela riu. “Como se Morgan fosse a boa influência no grupo. Ela vai me encorajar a beber mais.”

“É verdade. Falarei com Rebeca. Ela terá que servir como a voz da razão.”

“Acho que estou sozinha,” ela retorquiu. “Se minha cabeça acabar em um vaso sanitário, vou culpar você.”

“Isso não é justo.”

“Nada disto é justo,” ela resmungou antes de encerrar a ligação. 

Estremeci com o comentário dela. Odiava estar atrapalhando seus planos. Não era minha intenção, mas havia feito uma promessa a Levi há muito tempo.
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Capítulo Cinco
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Puxei o carro para a pista que estava rastejando. A viagem até o aeroporto foi incrivelmente silenciosa. Não estava com raiva dele, mas estava me sentindo péssima de modo geral. Estava chateada, mas não queria que ele soubesse quão triste eu estava. Parei o carro, coloquei em marcha lenta e inclinei-me sobre o console para lhe dar um beijo.

“Sentirei saudades,” eu disse.

“Sentirei saudades também. Tentarei voltar mais cedo.”

Eu assenti, sabendo que não era possível, mas apreciei o esforço. “Tenha sucesso.”

“Sempre tenho, querida. Relaxe e aproveite seu final de semana. Pinte bastante.”

“Eu irei,” eu disse. 

Ele saiu do carro, pegou sua bolsa no banco de trás e entrou no aeroporto. Eu o observei desaparecer no interior do aeroporto antes de me afastar. Eu iria passar meu fim de semana prolongado sozinha. Todos estariam se divertindo, menos eu. Imaginei que poderia pintar e talvez terminar uma das muitas telas que havia começado.

Como tecnicamente não precisava trabalhar hoje, tinha o dia todo para mim. A folga já havia sido concedida e eu estava usando meus dias de férias. Apesar disso, eu já estava planejando ir trabalhar um pouco. Mas não imediatamente. Iria me recompensar com algum tempo de pintura. Comecei a me dirigir para a estufa quando recebi uma ligação de Alexus.

Parte de mim queria ignorar a ligação. Não queria ouvir sobre como elas iriam se divertir. Eu sabia que elas iriam. Como não poderiam? Elas estavam indo para Las Vegas. Mesmo assim, atendi a ligação.

“Venha tomar café da manhã conosco,” Alexus disse quando atendi o telefone.

“O quê?”

“Vamos tomar o café da manhã antes de partirmos. Precisamos nos reunir e finalizar todos os detalhes do meu casamento. Você é minha dama de honra. Preciso de você lá para me manter focada.”

“Você não tem problemas para se manter focada,” eu disse.

“Não, não tenho, mas ainda quero vocês três na mesma mesa para que eu só tenha que ter essa conversa uma vez.”

Eu não queria ir. Não queria ouvir sobre todos os seus planos. Isso era errado. Não queria ser amarga. Eu estava tomando a decisão de não ir. Não poderia culpá-las pelas minhas decisões. “Preciso fazer algumas coisas,” eu me esquivei, esperando que ela livrasse a minha barra.

“Sei que você não está trabalhando,” ela disse com uma voz gentil. “Venha tomar café da manhã conosco. Por favor. Sentirei saudades de você. Quero vê-la. Você me deve por me dar um bolo na ioga.”

Eu não podia ser uma desmancha-prazeres. Já havia estragado a festa dela o suficiente. “Tudo bem, onde?”

Ela me disse onde elas estavam e eu me dirigi para lá, imaginando que poderia aproveitar um pouco da festa antes que todos me deixassem. Cheguei ao restaurante e rapidamente as vi em uma mesa nos fundos, todas vestidas e maquiadas.

“Vocês estão lindas,” eu disse, me sentindo um pouco desalinhada em minha legging e camisa larga que caía sobre minha bunda. Levi odiava quando outros homens podiam ver minha bunda.

“Obrigada,” Morgan respondeu. “Pretendo encontrar pelo menos um erro enquanto estivermos lá.”

Eu ri. “Apenas um?” Questionei. “Você está ficando mais lenta na velhice.”

“Tenho que moderar meu ritmo,” ela brincou. 

“Todas escolheram seus sapatos?” Alexus perguntou. 

Todas respondemos que sim em uníssono. Há semanas Alexus vinha se preocupando muito com isso. Conseguir que três mulheres com estilos muito diferentes chegassem a um acordo sobre um design específico havia sido um desafio. “Creio que todas nós optamos por algo semelhante,” eu disse.

“Bom. E todas concordam com o penteado que escolhi?”

Mais uma vez, todas assentimos. “Sim,” eu lhe assegurei. “Seu dia vai ser perfeito. Toda estaremos lindas, mas você estará incrível. Será absolutamente espetacular.” Ela não era realmente uma noiva nervosa, mas à medida que o dia se aproximava, estava começando a mostrar alguns sinais de nervosismo.

“Acho que parece muita produção para algo que tem apenas 50% de chance de durar,” Morgan disse. “Você está gastando uma porrada de dinheiro e quase ficando grisalha tentando fazer tudo do jeito certo. E para quê? Umas três horas?”

Lancei-lhe um olhar de reprovação. “Não se deve dizer isso a uma noiva antes do casamento.”

Ela deu de ombros. “É verdade. Os fatos não mentem. Acredito que há algo a ser dito sobre casamentos rápidos. Você sente a emoção de estar casada e quando se separa, não se arrepende de ter gasto cinquenta mil no casamento. Com toda honestidade, quantas mulheres você conhece que vendem seus vestidos de noiva caros após o divórcio e recebem apenas uma fração do valor do vestido? Muitas. As fotos são queimadas. O dia inteiro é apagado da memória, exceto pelas contas do cartão de crédito que você ainda estará pagando daqui a cinco anos.”

“Acho que um casamento é romântico e dá a você um incentivo para trabalhar um pouco mais no relacionamento,” entrei na conversa. “Você está sendo muito negativa.”

“Estou sendo pragmática,” ela respondeu com facilidade. “Gosto de coisas bonitas, mas gosto de coisas bonitas que possa manter e usar mais de uma vez.”

Rebecca soltou um suspiro audível. “Acho que não vou subir ao altar tão cedo. Pelo menos, não com meu namorado atual.”

“Por que você não está casada?” Morgan me perguntou.

“Nenhuma de nós está casada,” eu a lembrei.

“Nunca vou me casar”, ela respondeu. “Alexus se casará em breve e Rebecca se casará assim que encontrar um cara que não seja um babaca.”

“Ainda não conversamos sobre casamento,” eu disse a ela. “Não é necessário.”

“Vocês estão juntos desde que eram bebês,” Rebecca disse.

Revirei os olhos. “Não faz tanto tempo assim.”

“É a mesma coisa. Vocês dois cresceram juntos. Por que você não o pressionou para que ele se casasse com você?”

Dei de ombros. “Porque não é tão importante. Estamos juntos e isso é o que mais importa. Ele está focado em sua carreira agora. Ele não tem tempo para se preocupar com um grande casamento e eu definitivamente quero um grande casamento quando chegar a hora. Vivemos juntos e somos basicamente casados. Isso é tudo que preciso.”

Alexus riu. “Porque ela não assinou o acordo pré-nupcial.”

“Ei,” eu protestei. “Estou pensando sobre isso.”

“Toda vez que você acredita que está pronta para assiná-lo, você pensa em outra coisa,” ela disse com uma risada. 

Franzi meu nariz. “Não estou tentando me apressar em nada. Não gosto da ideia de um acordo pré-nupcial. Se vou assinar um, quero ter certeza de que ambos estamos protegidos.”

“Boa menina,” Morgan concordou. “Aceite-o por tudo o que ele tem. Afinal, você basicamente fez aquele homem.”

“Eu o apoiei,” eu corrigi. “Eu não o fiz. Ele se fez. Sou apenas a garota que fica no canto torcendo por ele.”

“Ele não quer concordar com seus termos?” Rebeca perguntou.

“Não é tão fácil. Ele confere tudo com seu empresário e depois com seu advogado.”

Morgan gemeu. “Você está em um trio.”

“Quarteto, se você quiser ser técnico,” Alexus entrou na conversa.

Elas não estavam erradas. “Não estou pronta para me casar,” eu disse. “Gosto de como as coisas estão agora. Não quero estragar tudo.”

Alexus revirou os olhos e me deu um olhar que dizia que ela achava que eu estava falando besteira. Olhei para Morgan. “Você terminou sua metade daquele livro horrível?” Perguntei a ela.

Ela gemeu. “Não. Assim que voltarmos, tenho que me ocupar. Disse a mim mesma que trabalharia nisso enquanto estivéssemos fora, mas não o farei.”

“Não, você não o fará,” eu disse com uma risada. “Eu não faria isso se fosse você. Aproveite o seu tempo lá. Não pense em trabalho ou qualquer outra coisa. Viva o momento e aprecie os bons momentos.”

Todas me deram um olhar simpático. Eu não queria a pena, nem a simpatia delas. Não era como se eu nunca tivesse passado por isso antes. Eu tinha. Várias vezes. Com Levi.

“Você tem um acordo pré-nupcial?” Rebeca perguntou a Alexus.

Alexus riu. “Não. Ross sabe que não estou interessada nisso. Não tenho nada para ele ganhar e vice-versa. Não planejamos nos divorciar.”

“Você é tão fofa,” eu disse com um sorriso cafona. “Adoro que você esteja apaixonada.”

“Estou tão apaixonada, mas não sinto que estou entrando nisso com estrelas nos olhos. Tenho sido muito honesta com ele. Deixei bem claro que nunca dependerei dele. Gosto do meu espaço e quero manter meu senso de individualidade. Quero me casar com ele e quero que sejamos um time, mas também quero que ele saiba que sou dona de mim.”

Todas batemos palmas para ela. “Bom trabalho,” eu disse. “Vai e arrasa, garota.”

Todas rimos antes de pedir nosso café da manhã. Terminada a refeição, despedi-me e desejei boa viagem a todas. Eu sentiria falta delas, mas estava feliz por Alexus ter duas amigas com quem ela podia contar. Eu queria que ela aproveitasse seu fim de semana, e sabia que Morgan e Rebecca iriam garantir que ela o fizesse. Não tinha dúvidas quanto a isso.

Voltei para casa com a intenção de trocar de roupa e ir trabalhar um pouco. Assim que cheguei em casa, mudei de ideia. Não queria ir trabalhar com Morgan ausente. Todos no escritório sabiam que passaríamos o fim de semana juntas. Eles fariam perguntas e eu não estava com vontade de explicar a situação várias vezes. Já era ruim o suficiente.

Antes de começar a trabalhar, precisava fazer uma limpeza. Tivemos uma empregada por cerca de uma semana antes que Levi a pegasse revirando o lixo. Pelo menos, ele disse que ela estava revirando. Ela disse que estava apenas tirando o lixo. Desnecessário dizer que foi decidido que eu cuidaria das tarefas domésticas e da cozinha. Levi era muito particular sobre sua privacidade. Nós dois havíamos visto muitos caras se ferrarem devido a um único vazamento.

Liguei o limpador de piso robótico antes de ir para a lavanderia para começar a colocar as roupas na máquina de lavar. Eu precisava pegar a roupa lavada a seco mais tarde. Compraria mantimentos apenas para mim quando saísse. Eu não era casada, mas me sentia como uma esposa. Eu gostava disso. Gostava de cuidar do meu homem.

Um dia, quando fôssemos mais velhos, lembraríamos dessa época com carinho. Ele estaria aposentado e teríamos mais tempo juntos. Ele estava pensando em conseguir um emprego como locutor esportivo ou algo do gênero. Isso traria uma boa renda, mas não seria tão exigente fisicamente. Em breve, eu disse a mim mesma. Em breve teríamos uma vida normal com ambos vivendo uma vida tranquila. E talvez houvesse um ou dois pequenos Levis correndo por aí. Mal podia esperar para ter seus bebês. Tudo isso fazia parte do nosso plano futuro. Eu só precisava ser paciente mais um pouco. Um dia, todos esses momentos difíceis valeriam a pena. Um dia, seríamos eu e ele, sentados no pátio relembrando os dias quando a vida era difícil, mas havíamos suportado isso, juntos.
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Capítulo Seis


[image: image]




––––––––

[image: image]


Acordei cedo, acostumada a acordar cedo com Levi. Em vez de pular da cama e correr para a cozinha para preparar um smoothie para ele, fiquei debaixo das cobertas e olhei para o teto. O ventilador de teto girava lentamente, as pás fazendo um zumbido suave. Quando Levi não estava, eu tinha que dormir com o ventilador ligado. Eu odiava o silêncio. Fazia com que eu me sentisse muito mais sozinha quando não havia nenhum som para quebrar a monotonia da escuridão.

Pensei nos meus planos para o dia. Eu poderia trabalhar, mas essa era a última coisa que eu queria fazer. Eu ainda precisava fazer as tarefas que haviam sido ignoradas ontem. Enquanto estivesse fora, estava pensando em comprar algumas roupas de inverno e quem sabe até antecipar as compras de Natal. 

Era um pouco estranho não ter nada urgente para fazer. Não precisava fazer o café da manhã para Levi ou rastrear seu equipamento que sempre parecia sumir quando ele precisava. Não tinha nenhuma responsabilidade naquele dia. Sorri, achando tudo isso muito libertador.

Livrei-me dos cobertores e entrei no banheiro para lavar o rosto. Meus olhos estavam um pouco inchados, culpa minha por ficar acordada ontem à noite assistindo quase uma temporada inteira de Downton Abbey. Levi odiava a série. Eu adorava e, apesar de já ter acabado há muito tempo, ainda estava tentando terminá-la. Nunca tinha tempo para assistir e, quando estava em casa, estava geralmente cozinhando, limpando ou passando tempo com Levi, que se recusava a assisti-la.

Fui até a cozinha e preparei uma xícara de café antes de ligar a TV para verificar as notícias e o tempo. Tomei um gole do café, ouvindo a TV ao fundo e olhando para a piscina. Talvez eu pudesse passar algum tempo na piscina também. Eu era como uma criança em uma loja de doces. Tinha tanto tempo livre. Queria fazer todas as coisas.

Após tomar uma segunda xícara de café vagarosamente, voltei para o nosso quarto para tomar banho e me preparar para o dia. Liguei o sistema de som, aumentando o volume e tocando minha música favorita dos anos 90 que Levi detestava. Eu adorava. Isso me levava de volta a uma época em que as coisas eram simples.

Enquanto me vestia, certifiquei-me de ser cuidadosa com o que vestia. Eu não era exatamente uma celebridade de primeira grandeza, mas em um dia de poucas notícias, ocasionalmente eu chamava a atenção de um fotógrafo entediado. Precisava manter a imagem da ‘garota sem nada fora do comum’ pela qual eu era conhecida. Os fãs de Levi adoravam a ideia de ele ser um cara comum namorando uma garota comum. Eu nunca exagerava na maquiagem ou no estilo, mas fazia questão de estar bonita. Eu o representava toda vez que saia. Isso tinha sido infundido na minha cabeça pelo seu gerente de relações públicas. 

Peguei minha bolsa cara, verifiquei meu reflexo no espelho do hall de entrada e coloquei meus óculos de sol. Eu estava pronta. Só gostaria que Alexus estivesse comigo para um dia de compras. Poderíamos almoçar e relaxar. Não precisava me preocupar em preparar o jantar de Levi ou a infinidade de lanches que ele comia o dia todo. 

Dirigi até a minha área favorita para fazer compras e estacionei o carro. Não era tão divertido fazer compras sozinha como era com Alexus ou uma das garotas, mas aproveitei ao máximo. Não pude deixar de pensar nas garotas e no que elas estariam fazendo agora. Dormindo, provavelmente. 

Enquanto passeava pelas lojas, escolhendo algumas coisas novas para mim e alguns shorts e camisetas novos para Levi, pensei sobre a conversa de ontem durante o café da manhã. Eu realmente queria me casar com Levi. Antes de ele ser escolhido e levado para a vida de um jogador profissional de futebol, tínhamos feito planos de nos casar. Então as coisas mudaram. Ele se tornou a sensação do jogo e isso significava que ele tinha muitas pessoas em seu ouvido lhe dizendo o que fazer.

Seu gerente de relações públicas decidiu que nós dois juntos seria ótimo para a imagem de Levi. Mas se ele se casasse comigo, o relações públicas temia que Levi perderia parte de sua base de fãs. Aparentemente, ele queria oferecer Levi por aí. Ele estava provocando as garotas com a ideia de que Levi ainda não estava preso, e talvez um dia ele pudesse ser delas.

Besteira. Lutei muito contra isso por muito tempo, mas, no final, Levi me convenceu de que era o melhor a fazer. Quanto maior fosse sua popularidade, melhores seriam os contratos de patrocínio e as vendas de mercadorias. Após hesitar muito, Levi e eu concordamos em seguir o plano. Era o melhor para a carreira dele. Eu não iria a lugar nenhum e poderia esperar por ele. 

“Você não é aquela garota?” Perguntou a balconista da loja de produtos de beleza.

Olhei por cima do ombro. “Eu?”

Ela sorriu, concordando com a cabeça. “Sim, sim, é você. Você é a namorada de Levi.”

Sorri educadamente. Era um pouco difícil aceitar minha nova identidade, mas estava lentamente me acostumando. Eu não era Brady. Era a namorada de Levi. “Sou,” eu respondi.

“Por que você não está no jogo?”

Era uma pergunta com a qual eu estava acostumada. “Tenho obrigações de trabalho,” respondi. “Sempre o apoio e torço por ele em casa.”

“Isso deve ser péssimo, hein?”

“Perdão?”

“Deve ser uma droga ter um namorado conhecido como mela calcinha. Eu chutaria a bunda do meu namorado se ele fosse chamado assim.”

Colei um sorriso no rosto. “Levi e eu nos entendemos e confiamos um no outro. Não podemos realmente controlar o que as outras pessoas dizem, não é?”

Ela sorriu com malícia. “Acho que não, mas sei que não iria querer que meu homem saísse sozinho por aí, especialmente se ele fosse tão bonito quanto o seu.”

Entreguei-lhe meu cartão de crédito. “Isso é tudo que eu preciso por hoje, obrigada.”

Ela entendeu a dica e passou meu cartão de crédito antes de ensacar minhas compras. “Tenha um bom dia.”

“Você também,” eu disse e fui embora. 

No momento em que saí da loja, deixei meu sorriso escapar. Era tudo parte do show, eu disse a mim mesma. O que as outras pessoas diziam não importava. Não conseguiria controlar o que elas pensavam. Só poderia desempenhar meu papel. Lembrei a mim mesma que o Levi que eu conhecia não era aquele que o mundo acreditava que conhecia. Ele ainda era o meu rapaz dos velhos tempos. Ele ainda era o rapaz que gostava de se aconchegar no sofá e assistir à TV enquanto bebia uma cerveja barata. Eles conheciam a imagem que era cuidadosamente cultivada, não meu namorado. 

Minha pequena farra de compras acabou. A mulher havia deixado um gosto amargo na minha boca. Joguei a sacola de maquiagem e pincéis novos no banco do carona do meu carro e me dirigi para minha estufa. Já havia socializado e agora ansiava por um pouco de solidão.

Abri a pequena geladeira abastecida com uma variedade de água, sucos e Coca-Cola Diet. Peguei uma lata de refrigerante e me sentei em uma das cadeiras de vime que combinava com as almofadas roxas. Olhei pelas janelas, olhando para o nada enquanto minha mente quicava como uma bola de pingue-pongue.

Havia dias em que eu ansiava pela solidão. Então, quando a conseguia, ansiava pela companhia de meus amigos e de Levi. Eu precisava de um tempo sozinha. Precisava de um tempo para mim. Eu passava a maior parte do tempo cuidando de Levi e às vezes, ignorava meu próprio cuidado.

Levantei-me e reguei as plantas antes de pegar uma nova tela. Queria fazer algo novo. Estava cansada das flores intermináveis. Olhei para a tela em branco, esperando por inspiração. Meus olhos se voltaram para o vidro mais uma vez. Em vez de tentar ver alguma coisa, fechei os olhos. Acessei meu subconsciente e puxei uma lembrança antiga. Uma boa lembrança.

Misturei algumas cores, procurando as tonalidades perfeitas de verde. Comecei a pintar com pinceladas lentas. Acrescentei o carvalho no qual Levi havia esculpido nossas iniciais há tanto tempo. Foi o lugar onde fizemos amor pela primeira vez. Era o nosso lugar especial. Voltei à minha paleta e misturei a tonalidade certa de azul para pintar o lago ao lado do carvalho. 

Pintei o lago, acrescentando algumas tonalidades diferentes de branco e azul para dar profundidade. Dei um passo para trás e decidi que precisava acrescentar o céu. Era sempre tão azul, um azul profundo com apenas alguns vestígios de nuvens. Explorei algumas tonalidades mais claras até ficar satisfeita com a mistura entre as árvores e o céu. Perdi-me na lembrança e preenchi os detalhes.

Dei um passo para trás, girando a cabeça para frente e para trás. Esfreguei os olhos antes de acender a luz e sorri enquanto olhava para a pintura do nosso lugar favorito. “Este vai para casa comigo,” eu disse em voz alta.

Estava orgulhosa do produto final. Sabia que Levi também iria adorar. Era a maneira perfeita de nos lembrar dos velhos tempos, quando as coisas eram mais simples. Quando estivéssemos passando por uma fase difícil, poderíamos olhar para a pintura do lago em Nebraska. Eu já sabia aonde iria pendurá-la.

Mal podia esperar para mostrar a Levi. “Oh, merda! Levi!”

Verifiquei as horas no meu telefone. “Oh merda, oh merda, oh merda.”

Fiquei tão envolvida com a pintura que esqueci de assistir ao jogo dele. Deixei a pintura no cavalete para secar e peguei minha bolsa e as chaves. Estava faminta. Fazia muito tempo que eu não pintava por tantas horas. Era bom ficar tão envolvida. Voltei para casa, já pensando no que tinha na geladeira. Cheguei em casa e entrei na grande casa vazia que parecia tão deprimente quando Levi estava fora da cidade.

Liguei a TV, coloquei na ESPN e aumentei o som antes de ir para a cozinha procurar algo para comer. Fiquei ouvindo, esperando que eles chegassem ao resumo do jogo. Estava apenas ouvindo pela metade, esperando para ouvir o nome de Levi. Enchi a cara com um sanduíche de presunto e peru antes de pegar um saco de castanhas de caju na despensa.

“Vamos lá, pessoal,” reclamei quando não mencionaram o nome de Levi.

Mudei de canal, procurando os melhores momentos do jogo. Levi estava quase sempre nos melhores momentos porque era uma estrela. Como não encontrei nada, verifiquei rapidamente o placar e pelo menos descobri que seu time havia vencido. Desliguei a TV. Procuraria os melhores momentos pela manhã.

Por enquanto, eu queria um banho quente à luz de velas e uma taça de vinho. Servi-me do vinho antes de verificar mais uma vez se o sistema de segurança estava ligado e se a porta da frente estava trancada. Eu não tinha medo de ficar sozinha, mas às vezes era um pouco assustador. Abri a torneira da banheira de hidromassagem enquanto acendia algumas velas. Tirei minhas roupas e entrei na água espumosa.

Suspirei satisfeita e bebi meu vinho. Eu tinha uma vida ótima. Não tinha do que reclamar. E daí se as mulheres cobiçavam meu namorado? Era eu na sua casa, na sua cama e no momento, na sua luxuosa banheira. Elas podiam sonhar o quanto quisessem, mas quem estava ganhando era eu. Eu tinha o amor dele. Elas nunca teriam isso
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Acordei e, assim como no dia anterior, fiquei olhando para o teto. Nada de sair da cama e começar a todo vapor para mim. Não tinha nada programado para o dia. Eu realmente não precisava fazer compras. Faria isso no dia em que Levi voltasse. Dessa maneira, tudo estaria fresco. Isso significava que meu dia estava livre.

Suspirei, rolando para fora da cama com muito pouco entusiasmo. Estava me arrependendo da minha decisão de ficar para trás. Eu deveria ter ido para Louisiana com Levi. Pelo menos assim eu teria algo para fazer. Embora soubesse como funcionavam os jogos fora de casa. Eu ficaria sozinha no hotel quase o tempo todo. Ele estaria atendendo a imprensa, treinando, jogando, mais imprensa e depois mais imprensa.

Pensei ir até a estufa e pegar a pintura. Iria pendurá-la na sala de estar, onde ficaria bem visível do sofá. Ainda não havia conseguido reunir energia para fazer isso. Eu ia ser preguiçosa e ficar andando pela casa um pouco.

Verifiquei meu telefone e encontrei uma mensagem de Levi. Ele a enviara por volta das três da manhã. Não pude deixar de sorrir ao ler a mensagem em voz alta. “Ganhamos, é claro. Marquei dois touchdowns, que tenho certeza que você viu. Eu te amo e sinto saudades.”

Ele devia estar comemorando com os rapazes, a julgar pela hora da mensagem. Eu provavelmente não deveria fazer isso, mas liguei para ele mesmo assim. Seu telefone provavelmente iria direto para o correio de voz, o que não era problema. Eu só queria deixar uma mensagem rápida para ele saber que eu o amava e estava pensando nele.

Quando o correio de voz atendeu, fiquei um pouco decepcionada por não conseguir ouvir sua voz. “Ei, querido, eu te amo. Recebi sua mensagem. Estou tão orgulhosa de você. Te ligo mais tarde. Descanse e aproveite para relaxar um pouco hoje.”

Coloquei o telefone na mesa e comecei uma segunda xícara de café. Não estava interessada em preparar um grande café da manhã e optei por uma tigela de cereal frio. Era muito mais fácil do que os ovos e smoothies que eu costumava preparar todas as manhãs. Meu telefone tocou e eu quase pulei em cima dele na esperança de que fosse Levi retornando minha ligação.

“Olá,” eu atendi com uma voz sensual. 

“Não sou ele,” Alexus disse. 

Afastei o telefone e olhei para a tela para verificar o que eu já sabia. “Ei! O que você está fazendo acordada tão cedo?”

“Não conseguia dormir.”

“Vocês saíram ontem a noite?”

“Por um instante. Estávamos muito cansadas e fomos dormir cedo.”

Tive a sensação de que ela estava tentando me fazer sentir melhor. “Não minta. É melhor vocês estarem se divertindo.”

Ela deu uma risadinha. “Estamos definitivamente nos divertindo, mas seria muito melhor se você estivesse aqui. Estou tão chateada por você não estar.”

“O que vocês vão fazer hoje?” Eu perguntei, olhando para o meu cereal.

“Acho que vamos fazer umas comprinhas e depois ficar na piscina.”

“Vocês têm ingressos para um show hoje à noite?” Eu questionei.

“Hoje não. Hoje à noite vamos a algumas boates.”

Mais uma vez, um sentimento de ciúme me invadiu. “Você vai usar aquele vestido novo?”

“Vou,” ela disse com uma risada. “Como você está?”

“Estou bem,” eu lhe assegurei. “Pintei ontem e creio que vou voltar a pintar hoje.”

“Você tem certeza de que está bem?”

“Estou. Obrigada por perguntar. Agora, não se preocupe comigo. Vocês saiam e se divirtam.”

“Estarei pensando em você o tempo todo,” ela disse. 

“Obrigada. Divirta-se.”

Depois da ligação dela, me senti pior. Não era a intenção dela, mas ouvir que elas estavam se divertindo só me deixou ainda mais melancólica. Eu deveria estar lá. Deveria estar sentada em um hotel luxuoso com minhas melhores amigas, bebendo mimosas à beira da piscina. Em vez disso, estava em casa sozinha, como de costume. 

Joguei fora o resto do cereal, enxaguei a tigela e coloquei-a na máquina de lavar louça. Liguei a TV novamente, esperando encontrar os melhores momentos do jogo. Ele me questionaria quando chegasse em casa. Ele faria perguntas sobre os detalhes de uma recepção e o que ele fez quando marcou um touchdown. Uma boa namorada teria assistido ao jogo. Eu havia sido uma namorada distraída. Não permitiria que isso acontecesse novamente.

Vi seu treinador e sabia que estava no caminho certo. Joguei-me no sofá e esperei. Logo, o rosto de Levi apareceu na tela antes de cortar para uma entrevista obviamente surpresa em seu hotel. Ele odiava quando faziam isso. Balancei a cabeça, irritada em seu nome.

O repórter enfiou um microfone na cara dele. Uma câmera deu um zoom nele, dando aos espectadores uma visão muito próxima e pessoal daqueles olhos azul-bebê que não apenas capturaram meu coração, mas os corações da nação. A câmera diminuiu um pouco o zoom, uma porta logo atrás dele. O repórter começou a fazer uma pergunta, mas eu não ouvi. Eu não conseguia ouvir nada, exceto um zumbido alto em meus ouvidos.

Fiquei olhando para a mulher loira que acabara de sair pela porta atrás de Levi. Ela manteve o rosto afastado da câmera, mas não havia como negar que era uma linda mulher usando um vestido minúsculo. Era a notória caminhada da vergonha, saindo direto do quarto de hotel do meu namorado. Olhei para o número na porta atrás dele. Não havia como negar o que vi. Era seu quarto de hotel.

Ele não poderia me dizer que foi o ângulo da câmera que capturou o quarto ao lado. Ele não poderia alegar que era sua assessora de imprensa ou qualquer outra pessoa. Mesmo sem tudo isso, não importaria. Eu sabia quem era a garota. Ela era como uma erupção cutânea feia. Toda vez que eu pensava que ela estava fora de nossas vidas, ela aparecia de novo. Eu não conseguia entender por que ela não nos deixava em paz. Eu sabia que ele não a amava. Ele me amava. Ela era apenas a única coisa que ele não conseguia largar. Ela era um vício.

Sentei-me para a frente e esfreguei o rosto. A voz de Levi encheu a sala, dominando meus pensamentos. Não queria pensar nele, nela ou neles juntos. Peguei o controle remoto e desliguei a televisão. Não conseguia ouvir a voz dele nem mais um segundo. Não queria correr o risco de vê-la voltar para o quarto dele.

“Por que, Levi? Por quê?”

Fiquei de pé, de repente me sentindo extremamente enjoada. Corri pelo corredor até o banheiro social e vomitei o pouco do café da manhã que havia comido. Quando tive certeza de que a náusea havia passado, levantei-me e joguei água fria no rosto.

Encarei meu reflexo no espelho. Olhei para os meus olhos castanhos. Eu estava sem maquiagem. As sardas espalhadas pelo meu nariz e maçãs do rosto estavam evidentes. Levi sempre me disse que amava minhas sardas. Será que ele estava mentindo? Já havia passado por isso antes. Senti a pontada da traição e imediatamente questionei minha própria aparência. Eu me sentia insegura e havia passado por uma fase em que tentava emagrecer e ficar mais bonita para ele.

Então houve a próxima vez e percebi que não era nada que eu tivesse feito. Era ele. Ele me disse que era ele. Ele me convenceu de que eu era bonita e tudo o que ele queria. Ele prometeu que isso nunca mais aconteceria. Ele afirmou que era fraco e não resistiu à tentação. A mulher o havia lisonjeado. Ela lhe disse tudo o que ele queria ouvir. Ela o beijou. Ela o embebedou até que ele não conseguisse resistir a ela.

Essa havia sido a história na época e eu a comprei. Eu o perdoei. Ele fez um milhão de promessas e eu acreditei nele. Era a fama. Havia sido uma época confusa. A celebridade instantânea havia sido esmagadora para ele. Aceitei suas desculpas e juramos seguir em frente. Prometemos um ao outro que nunca deixaríamos ninguém ficar entre nós.

“Canalha, filho da puta!” Gritei e bati minha mão contra o espelho. A maldita coisa estilhaçou, cortando minha mão. Não senti nenhuma dor. Não senti nada. Estava tão irritada e magoada que a dor física não chegava nem perto de alcançar.

Saí do banheiro e fui para o nosso quarto. Eu estava muito irritada. Queria quebrar tudo. Queria quebrar janelas e cortar pneus. Estava cansada de me sentir magoada. Não poderia mais ser magoada. Eu não sentia nada além de uma raiva incandescente. Ele me proibiu de ir a Vegas por medo de prejudicar sua reputação, contudo estava levando mulheres às escondidas para seu quarto de hotel. Ele estava preocupado comigo e era ele quem não conseguia manter o pênis na calça.

Eu não conseguia pensar direito. As lembranças das vezes em que ele foi pego me traindo antes me dominaram. Lembranças das promessas que ele fez e das lágrimas que derramou me implorando para lhe dar outra chance. Fui uma tola. Não sabia o que fazer comigo mesmo. Tudo que eu sabia era que não queria ficar sentada em casa sozinha enquanto ele transava com aquela mulher. Não é à toa que ele não queria que eu fosse. Quantas vezes ele havia feito isso? Será que isso estava acontecendo o tempo todo?

Parei de me mover e respirei fundo. Eu não ia ficar sentada em casa esperando por ele enquanto ele transava com ela. Eu iria para Vegas. Ele não podia me impedir. Eu ainda tinha minha passagem. Esperava conseguir um voo imediatamente. Se não conseguisse, fretaria a porra de um avião com o cartão de crédito dele. Ele me deu o cartão em caso de emergência. Na minha opinião, isso era uma emergência.

Se não fosse para Las Vegas, estaria em Nova Orleans. Se isso acontecesse, com certeza eu o constrangeria. Eu certamente criaria uma cena que faria com que os tabloides falassem sobre isso por anos. Eles pensavam que a esposa de Tiger havia perdido a cabeça. Eu estava me sentindo completamente vingativa naquele momento. Eu arrancaria as extensões da mulher e Levi, oh, rapaz, eu não sabia o que faria com seu traseiro traidor. 

Voltei para a sala de estar e peguei meu telefone para ligar para a companhia aérea. Tive sorte e consegui trocar minha passagem, mediante o pagamento de uma taxa, para um voo que sairia em duas horas. Com meus planos de viagem feitos, voltei para o nosso quarto para fazer as malas. Peguei minha mala no fundo do armário e tirei alguns dos meus vestidos mais curtos dos cabides. Eu os passaria a vapor quando chegasse ao hotel. Fiz as malas sem qualquer explicação lógica, jogando calcinhas e sutiãs com alguns biquínis.

Olhei por cima do ombro enquanto saía do quarto. Não me incomodei em arrumar a cama ou qualquer outra tarefa doméstica. Saí pisoteando pela porta da frente e joguei minhas malas no carro antes de sair em alta velocidade. Não conseguia tirar da cabeça a imagem dele do lado de fora do quarto de hotel. A traição foi profunda. Quase alcançando minha alma.

Eu estava indo para Vegas para me divertir. Eu ia beber, dançar e festejar como a jovem de 25 anos que eu era. Por apenas um fim de semana, eu queria esquecer as regras. Não queria ser a namorada de Levi. Queria ser eu. Queria ser irresponsável e selvagem.
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O avião pousou, arrancando-me dos pensamentos que me consumiam. Meu coração estava despedaçado. Minha cabeça estava em uma névoa. Eu estava com raiva de mim, dele e dela. A maior parte da culpa recaía sobre os ombros de Levi. O meu lado racional sabia disso, mas outra parte de mim me culpava. Não deveria tê-lo deixado ir sozinho. Deveria ter insistido em ir com ele.

Não teria mudado nada. Se um homem quisesse trair, ele trairia. Isso é o que Alexus me disse várias vezes. Ela esteve ao meu lado durante a última provação. Foi ela quem enxugou minhas lágrimas e me disse que eu era digna. Eu odiava a ideia de que ela e o resto do mundo descobrissem que ele não me considerava digna. Era um duro golpe para o ego.

Caminhei pelo aeroporto, tentando manter minha atenção para onde estava indo, em vez de me deixar levar pelo meu coração partido. Não ia levar meu mau-humor para a festa e arruiná-la para todas. Eu ia me divertir. Ponto. Levi não estragaria isso para mim ou para as meninas. Sua incapacidade de ser fiel era problema dele. Não importava quantas vezes eu dissesse a mim mesma para parar de pensar nisso, eu não conseguia parar. Meu estômago estava em nós.

Peguei um táxi para o hotel onde havia reservado a suíte para nós há muito tempo, antes de saber que Levi iria sacanear meus planos. Lembrei-me da última vez que estive em Vegas. Uma limusine buscou Levi e eu e recebemos tratamento de primeira classe. Foi divertido, mas, olhando para trás, lembro-me de ter me sentido muito nervosa. Estávamos participando de uma festa para a bebida esportiva da qual ele era o rosto. Eu nunca havia sorrido tanto na minha vida. A viagem havia sido um sucesso do ponto de vista de relações públicas, mas eu estava infeliz ao final dela.

O táxi parou em frente ao hotel. Um porteiro saltou para abrir a porta para mim. Eu havia acabado de entrar quando recebi uma chamada de vídeo de Alexus. De repente, eu estava me sentindo tonta. Não conseguia acreditar que estava aqui. Seria a melhor surpresa de todas. Precisei de muito autocontrole para não ligar para ela e dizer que estava a caminho. Eu não era boa em surpresas. Quando comprava presentes, geralmente os dava antes do tempo porque não conseguia guardar segredo. 

Olhei ao redor do saguão, tentando encontrar um canto tranquilo. Encostei-me em uma parede distante, certificando-me de que não havia nada por perto que revelasse minha localização. “Oi,” atendi a ligação.

Seus três rostos se amontoaram na tela. “Que saudades de você!” Elas gritaram ao mesmo tempo.

Estremeci e rapidamente baixei o volume quando vi pessoas olhando na minha direção. “Sinto saudades de vocês,” eu disse. “Parece que vocês estão se divertindo.”

“Como você está?” Alexus perguntou. “Você está pintando? Onde você está? Esta não é a sua casa.”

“Estou bem,” eu disse, evitando a pergunta dela. “Estou tão chateada por não poder estar com vocês.”

“Nós também,” Morgan disse. “Queremos você aqui. Precisamos ficar bêbadas. Pegue um avião e venha para cá.”

Dei um suspiro exagerado e fiz beicinho. “Eu gostaria de poder. Isso é uma droga. Lamento não poder estar aí.”

“Vamos ter um dia de garotas quando voltarmos,” Alexus disse. “Se você ou um certo alguém não concordar, então vamos sequestrá-la e arrastá-la. Precisamos de um tempo de garotas.”

Ofereci-lhes um sorriso triste. “Eu lhe dou permissão para me sequestrar.”

“Vou ligar para você de novo,” Alexus disse. “Faremos um bate-papo por vídeo e será como se você estivesse conosco.”

“Eu adoraria. Meninas vão e divirtam-se.”

Todas acenaram antes que a tela ficasse preta. Agora eu sabia que elas estavam no quarto. Caminhei até a recepção e dei meu nome antes de entregar o cartão Platinum que sempre abria portas. Eu estava tonta de empolgação. Bati à porta da suíte e esperei.

“Você pediu serviço de quarto?” Eu ouvi Rebecca dizer.

Saí do campo de visão do olho mágico sabendo que ela olharia primeiro. Quando ela abriu a porta, pulei na frente dela. “Surpresa!”

Ela gritou. Não era a reação que eu estava esperando. Ela pulou em cima de mim, fazendo com que eu caísse de bunda no chão. Morgan e Alexus se juntaram a ela, caindo em cima de mim. Estávamos todas rindo, fazendo papel de bobas sem nos importarmos.

“O que você está fazendo aqui?” Alexus gritou. “Sua vadia! Você mentiu para nós!”

Dei uma risadinha quando elas saíram de cima de mim e todas nos levantamos. “Queria surpreendê-la.”

“Oh, meu Deus. Não consigo acreditar que você está aqui. Você é louca.”

Empurrei minha mala para o quarto. “Estou aqui. Não podia confiar em vocês para ficarem aqui sozinhas. Eu sabia que vocês se meteriam em problemas.”

“Me dê sua mala,” Morgan disse. “Vou colocá-la no quarto. Você dormirá com Alexus.”

“Vou lhe servir uma bebida,” Rebecca disse e saiu correndo.

Alexus se virou para olhar para mim. Ela me conhecia bem, o que significava que eu precisava ser incrivelmente cuidadosa e controlar minhas feições. “O que está acontecendo?” Ela perguntou em voz baixa.

Balancei a cabeça. “Nada,” respondi, minha voz um pouco mais alta do que o normal. “Não queria deixá-la na mão.”

“Quero acreditar nisso,” ela disse, “mas tenho a sensação de que há algo mais acontecendo aqui.”

Forcei um sorriso. “Senti-me horrível por deixá-la no último minuto. Estou aqui e prometo a você, este será um fim de semana inesquecível. O que me leva a outra coisa.”

“O quê?” Ela perguntou cansada.

“Senhoras, façam as suas malas. Estamos subindo, literalmente!”

Elas olharam para mim como se eu fosse louca. “O que isso quer dizer?” Morgan perguntou. 

Levantei nossos cartões-chave. “Suíte na cobertura!”

Alexus olhou para mim como se eu tivesse enlouquecido. “Não.”

Sorri, balançando a cabeça. “Sim. Dois quartos. Vamos. Estaremos em grande estilo.”

Alexus agarrou meu braço e me puxou para longe. “Não posso deixar você fazer isso,” ela sussurrou. “Isso é muito caro.”

Mostrei o cartão Platinum. “Isso é por conta de Levi.”

Ela ergueu as sobrancelhas. “Primeiro ele diz que você não pode ir e agora ele lhe dá o cartão Platinum dele?”

“Tecnicamente, este é o meu cartão Platinum,” respondi. “Tem meu nome nele.”

“Discutindo detalhes insignificantes.”
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